


Desde início do século XX Estremoz foi palco 
de espetáculos de cinema com o animatógrafo a 
funcionar numa “barraca” no Rossio. O descon-
forto da sala, o grande número de espetadores 
e mais tarde o incêndio que destruiu a barraca 
do Teatro Chalet Estremocense impulsionaram 
a construção do Teatro Bernardim Ribeiro. O 
relato destes acontecimentos encontramo-los no 
Arquivo Municipal, mais propriamente nas atas 
das sessões da câmara, nos cartazes e ainda nas 
monografias de José Lourenço Marques Crespo 
e Joaquim Vermelho.

No dia 22 de Julho de 1922, é inaugurado em 
Estremoz, o Teatro Bernardim Ribeiro.

Com planta de Ernesto da Maia e com magni-
ficas pinturas decorativas do pintor portalegren-
se Benvindo A. Ceia, é considerado uma obra 
exemplar, motivo de honra e orgulho para a ci-
dade. 

Centenas de cartazes dos filmes, teatros e espe-
táculos exibidos no Teatro Bernardim Ribeiro, 
encontram- se hoje à guarda do Arquivo Muni-
cipal de Estremoz, provenientes da “Delegação 
de Inspecção de Espectáculos de Estremoz”. 
Muitos foram os filmes, peças de teatro e outros 
espetáculos realizados neste teatro, sobre a qual 
recaiu a nossa escolha. Na fase de seleção, depa-
rámo-nos com uma dificuldade: a inviabilidade 
de uma exposição que comportasse todos estes 
cartazes. Estabelecemos então dar a conhecer, na 
grande maioria, os concernentes a cinema, teatro 
e espetáculos portugueses.

Com a divulgação de aproximadamente meia 
centena de cartazes de cinema, teatro e espetá-
culos, exibidos no Teatro Bernardim Ribeiro, no 

período compreendido entre 1923 e 1975, espe-
ramos ir ao encontro de um público heterogéneo.

Aos visitantes que viveram nesta época, decerto 
proporcionaremos boas recordações.

Os restantes terão oportunidade de conhecer a 
imensa atividade cultural de então.

A todos, pretendemos mostrar que o Arquivo 
tem muita história para divulgar.

A finalizar, uma palavra de especial reconheci-
mento a todos quantos colaboraram connosco, a 
quem é devido o nosso público agradecimento.

Arquivo Municipal de Estremoz

INTRODUÇÃO



Em 1909 há referências sobre a existência de 
uma barraca teatro no rossio, denominada Cha-
let, propriedade de Joaquim Miguel Anastácio, 
industrial e morador em Estremoz.

De acordo com a ata da sessão de 13 de outubro 
de 1910, o terreno onde estava construída a bar-
raca teatro era arrendado pela quantia de doze 
mil reis.

Ao que tudo indica, o Teatro Chalet funcionou 
até 9 de agosto de 1915, data em que foi consu-
mido por completo pelo fogo. O teatro Chalet era 
palco de variadas apresentações, estando desde 
janeiro de 1915 a trabalhar nele, a Companhia de 
Teatro de Constantino de Matos. 

Após esta calamidade foi constituída uma comis-
são para a construção de um teatro-salão da qual 
fizeram parte Luís Ferreira de Carvalho, Car-
los Frederico Luna, Joaquim Teodoro Duarte e 
Campos, Emídio Viana e Ernesto Vieira.

Em 25 de janeiro de 1915, foi a reunião um ofi-
cio dos senhores Thomaz Ribeiro Gomes e Joa-
quim Ribeiro Gomes, pedindo autorização para 
construção de um pavilhão teatro nesta vila. A 
câmara manifestou-se afirmativamente. O local 
escolhido era o terreno que ficava em frente da 
igreja de S. Francisco. O senhor Luís Ferreira de 
Carvalho propôs que fosse feita votação nominal 
sobre se a câmara aprovava que o teatro fosse 
construido em frente da Igreja de S. Francisco. 
Após a votação 4 aprovaram e 15 reprovaram. 
Em vista desta votação o presidente pediu que 
os senhores vereadores indicassem um sítio. Os 
sítios indicados foram: o terreno que ficava na 
retaguarda das casas do senhor Braz Simões ao 
cimo da Rua dos Telheiros, o que ficava junto 

 ANOS ANTES...

Fig.1 - PT/AMETZ/CMETZ/R/A/0001 - Cartaz de espectáculo de 
teatro “A MORGADINHA DE VALFLOR” realizado no Theatro Chalet 
Estremocense, no dia 31 de julho de 1910.



à cerca do Quartel de Cavalaria nº 3 ou a Car-
rapata. Ainda foram alvitrados outros locais e 
por último o senhor José de Matos Cortes fez a 
seguinte proposta: que fosse nomeada uma co-
missão composta dos senhores Pavia, Miguel Fi-
gueiredo, Ambrósio de Carvalho que agregaram 
a si o senhor Ernesto Vieira, para no dia seguinte 
dizerem qual o local mais próprio sem prejuízo 
da estética dos largos da vila. 

Em reunião de 26 de Janeiro de 1915 pediu a 

palavra o senhor Miguel Figueiredo e disse que 
como membro da comissão encarregada de ver 
qual o local mais próprio para construção do pa-
vilhão teatro, apresentava um croqui indicativo 
do sítio que encontraram, ao cimo das avenidas 
do Rossio Marquês de Pombal. Feita a votação, 
12 aprovaram e 7 reprovaram,  ficando aprovado 
por maioria.

Em reunião de 27 de Janeiro de 1915 foi apre-
sentado um oficio do vereador Thomaz Ribeiro 

Fig.2 - PT/AMETZ/CMETZ/R/I/0002 - Projeto do pavilhão teatro apresentado por Thomaz Ribeiro Gomes e Joaquim Ribeiro Gomes. 1915



Gomes e seu irmão Joaquim Ribeiro Gomes no 
qual diziam aceitar o terreno e as demais condi-
ções para a construção do teatro aprovado, mas 
que não concordavam com a renda aprovada de 
doze escudos mensais, achavam exagerada e 
propunham a de cinco escudos mensais. Após 
alguma discussão sobre o valor da renda a pagar, 
foi aprovada a renda de dez escudos mensais.

Segundo consta, em reunião de 3 de janeiro de 
1916 foi apresentado um requerimento de Daniel 
da Silva Barroso, residente em Castelo Branco e 
acidentalmente em Estremoz, no qual dizia que 
pretendia construir provisoriamente em qualquer 
lugar do Rossio Marquês de Pombal, uma barra-
ca em ferro e zinco para exploração de um ani-
matógrafo com a superfície de quatrocentos e oi-
tenta metros quadrados. Por proposta do senhor 
João Augusto Silveiro Carapeta foi deliberado 
lançar nele o seguinte acórdão: “Acorda a câma-
ra em deferir, concedendo a autorização pedida, 
devendo ser levantada a barraca até ao dia quinze 
de dezembro do corrente ano e pela renda mensal 
de vinte escudos.”

Em 26 de janeiro de 1916 foi apresentado um 
requerimento de Carlos Frederico Luna na quali-
dade de representante da empresa edificadora do 
Teatro Estremocense, pedindo para se lhe vender 
uma faixa de terreno ao cimo da Avenida Miguel 
Bombarda lado norte, conforme a planta que jun-
tou com a superfície aproximada de cento e trinta 
e um metro quadrados e oitenta centímetros. 

Temos conhecimento que durante décadas, an-
tes da construção do Teatro Bernardim Ribeiro, 
o amplo salão do refeitório do Convento dos 
Agostinhos foi adaptado a sala de espetáculos de 
teatro e cinema.

Fig.3 - PT/AMETZ/CMETZ/R/I/0002 - Projeto do pavilhão teatro 
apresentado por Thomaz Ribeiro Gomes e Joaquim Ribeiro Gomes. 
1915



Foi por iniciativa da Sociedade Construtora e 
Administradora do Teatro de Estremoz que se 
deu inicio à construção do Teatro Bernardim Ri-
beiro em Estremoz. 

A sociedade foi constituída em 1915 e as subs-
crições para angariação de fundos começaram 
nesse mesmo ano, bem como todas as diligên-
cias necessárias para se iniciar a construção em 
maio do ano seguinte. Em 1921 constituiu-se 
em sociedade por quotas como consta da escri-
tura de 30 de novembro desse ano. Segundo a 
referida escritura, ficara com a denominação de 
“Sociedade Construtora e Administradora do 
Teatro Bernardim Ribeiro em Estremoz, Lda”, 
com sede na vila. O objetivo era a construção, 
administração e exploração de um teatro. O ca-
pital social era de cinco mil escudos constituído 
pelos sócios, do seguinte modo: cada um dos pri-
meiros cinco outorgantes (Dr. João Damasceno 
Ramalho, Dr. José Lourenço Marques Crespo, 
Luís Ferreira de Carvalho, José Maria Reynolds 
Graça Zagalo, Carlos Frederico Luna) entrava 
com uma quota de quinhentos escudos, formada 
pela quantia de quatrocentos e oitenta escudos 
em dinheiro e o direito a uma quinta parte de 
uma faixa de terreno, faixa esta onde se estava a 
construir o teatro e que aos cinco primeiros ou-
torgantes adveio por compra. Situada na Avenida 
Miguel Bombarda, freguesia de Santo André de 
Estremoz, livre, confrontava pelo norte e poente 
com prédio na referida avenida pertencente aos 
herdeiros de João Reynolds e nascente com a es-
trada de circunvalação.

Os restantes cinco sócios entravam cada um com 
uma quota de quinhentos escudos em dinheiro. 

Dr. João Damasceno Ramalho - (Proprietário)

Dr. José Lourenço Marques Crespo - (Médico)

Luís Ferreira de Carvalho - (Proprietário)

José Maria Reynolds Graça Zagalo - (Proprietário)

Carlos Frederico Luna - (Empregado Publico)  - Gerência

Dr. José Rosado da Fonseca - (Advogado)

Joaquim Teodoro Duarte e Campos - (Comerciante)

Ernesto Augusto Vieira - (Empregado Publico)

Emídio Conceição Ramos Viana - (Comerciante)

Dr. André de Brito Moutoso Tavares - (Médico)

A SOCIEDADE CONSTRUTORA E 
ADMINISTRADORA DO TEATRO DE ESTREMOZ

Fig.4 - PT/ADEVR/NOT/CNETZ/001/0865 - Escritura de sociedade 
por quotas. 30 novembro 1921.(f.26 – 28v). Cota Atual: Lv. 1605, Cartó-
rio Notarial de Estremoz.



Fig.5 - PT/AMETZ/CMETZ - Sociedade Constructora e Administradora  do Teatro de Extremoz.Titulo de uma acção pertencente a Eduardo Augusto 
Movilha. (1918) Documento doado por Carmen Maria Lopes Movilha Rodrigues e José António Lopes Movilha (2022).



O teatro foi edificado numa faixa de terreno 
desanexada da propriedade de João Reynolds e 
esposa D. Maria Isabel Bastos Reynolds, possui-
dores de uma porção de terreno murado ao cimo 
da Avenida Miguel Bombarda, freguesia de Stº 
André, que em tempo fez parte do fosso interno 
da muralha e tinha servido de depósito de corti-
ça e confrontava a norte e poente com prédio de 
Roberto Rafael Reynolds, nascente com estrada 
de circunvalação interior da muralha, sul Ave-
nida Miguel Bombarda e poente prédio de João 
Carreço Simões.

A faixa de terreno desanexada, onde desde 1916 
estava a ser construindo o teatro, ficou com as se-
guintes confrontações: pelo norte e poente com 
terreno de onde foi desanexada, pelo sul com a 
Avenida Miguel Bombarda e pelo nascente com 
a estrada de circunvalação.

Foi vendida a João Damasceno Ramalho; Luís 
Ferreira de Carvalho; José Lourenço Marques 
Crespo; José Maria Reynolds e Carlos Frederico 
Luna, membros da empresa construtora do Tea-
tro de Estremoz, pela quantia de 50$00”. (escri-
tura de venda de terreno, 26/12/1919) . 

O TERRENO PARA A 
CONSTRUÇÃO DO TEATRO

Fig.6 - PT/AMETZ/CMETZ/C/A/0055 - Correspondência Recebida – Geral. Planta de parte do projeto da avenida que a câmara pretendia cons-
truir.1916 (Localização da Avenida Miguel Bombarda)



A sua construção iniciou-se em 1 de maio de 
1916. Com projeto de Ernesto da Maia, a cons-
trução ficou a cargo do construtor civil João An-
tónio Zink. 

Segundo Marques Crespo, os trabalhos do ur-
dimento, carpintaria, pano de anúncios, etc…, 
devem-se a Manuel da Silva (Rato), artista de 
excecionais e múltiplas aptidões. As modelações 
em gesso devem-se a António Martins Esteves. 
A montagem da iluminação elétrica foi de José 
Luís Vergas Rocha. 

As pinturas decorativas do interior foram exe-
cutadas pelo pintor portalegrense Benvindo 
Ceia que executou também as pinturas do pano 
de boca de cena do teatro e que mais tarde, em 
1927, faria gratuitamente o projeto do Jardim de 
Inverno, que viria a ser demolido aquando das 
obras de remodelação em 1991.

Ao teatro foi dado o nome de “Bernardim Ri-
beiro” em homenagem ao poeta bucólico qui-

nhentista, espírito gentil, que foi o autor dessa 
joia das letras portuguesas, impregnada de doce 
melancolia e de saudade que é “Menina e Moça” 
em que o poeta alentejano canta os seus amores 
com “Aónia” sua prima D. Joana Tavares Zagalo 
que dizem ter-se finado no Convento das Claris-
sas em Estremoz.

A sua inauguração fez-se em 22 de julho de 1922 
pela insigne artista Amélia Rey Colaço, dizendo 
uma poesia de “Bernardim Ribeiro”, seguindo-
-se a representação do drama rural, em 3 atos, 
“Entre Giestas”, de Carlos Selvagem, desempe-
nhado pela Companhia Amélia Rey Colaço - Ro-
bles Monteiro, do Teatro Politeama de Lisboa.

Em 1991 sofreu obras profundas de recuperação 
e em 2003, após um incêndio situado na área do 
palco, teve a recuperação total daquela zona.

O Teatro Bernardim Ribeiro é um dos ex-libris 
da cidade de Estremoz e está classificado como 
Imóvel de Interesse Municipal desde 1997. 

A CONSTRUÇÃO DO TEATRO

Fig.7 - Hystoria de menina e moça, por 
Bernardim Ribeyro (…).1554.

Fig.8 - PT/AMETZ/CMETZ – Recibo de compra de gesso pela Comissão Construtora do Teatro Bernar-
dim Ribeiro. [1922]



Fig.9 - PT/ADEVR/NOT/CNETZ/001/0833 - Escritura de terreno livre por 50 escudos. 26 dezembro de 1919. Cota Atual: Lv. 1573, Cartório Notarial 
de Estremoz.



A Sociedade Construtora e Administradora do 
Teatro Bernardim Ribeiro, Lda. foi dissolvida, 
pois o seu propósito tinha chegado ao fim com a 
conclusão das obras do teatro. Após a inaugura-
ção do teatro é fundada uma nova sociedade, em 
25 de abril de 1923,  a “Sociedade  Amigos do 
Teatro Bernardim Ribeiro”, que logo aprovou os 
seus estatutos e elegeu os seus corpos diretivos 
por três anos, em reunião de assembleia geral de 
3 de julho do mesmo ano, sendo constituída da 
seguinte forma:

Direção 
Presidente: Dr. João Damasceno Ramalho
Secretários: Dr. André de Brito Moutoso Tavares
João Augusto Silveiro Carapeta  

Efetivos da Mesa da Direção
Armando Pereira Carvalhal
Artur Augusto Correia Matias
João Francisco Carreço Simões

A SOCIEDADE  AMIGOS DO 
TEATRO BERNARDIM RIBEIRO 

Fig.10 - PT/AMETZ/CMETZ/S/B/0002 - Ata da Assembleia Geral da Sociedade “Amigos do Teatro Bernardim Ribeiro”. 3 de julho de 1923 (eleição 
dos corpos gerentes)



Efetivos da Mesa da Assembleia
Carlos Moreira da Costa Pinto
José Alfredo Moreira Sardinha  
Luís Gomes de Rezende  

Vogais Efetivos do Conselho Fiscal
João Damasceno Ramalho
Constantino José Pavia
Joaquim Teodoro Duarte e Campos

Suplentes da Mesa da Direção 
Carlos Joaquim da Silva
Joaquim Vicente Bento
Manuel Biker de Castro Lobo Pimentel

Substitutos da Mesa da Assembleia
João José d’Avelar Pinto Tavares
José Maria Franco
João Augusto Silveiro Carapeta

Vogais Substitutos do Conselho Fiscal
André de Brito Moutoso Tavares
Ambrósio Eduardo de Carvalho
Francisco dos Santos Tavares

Esta sociedade tinha como finalidade, plasmada 
nos seus estatutos, “promover a cultura moral e 
artística pela música e pela arte de representar”  
bem como “prover à conservação e desenvolvi-
mento material da sua instalação e competentes 
acessórios”.

Compunha-se de três classes de sócios: Sócios 
fundadores, Sócios beneméritos e Sócios de mé-
rito (livro de atas das sessões da Assembleia Ge-
ral da Sociedade Amigos do Teatro Bernardim 
Ribeiro.1923-1930. AMETZ/S/B-2)

Em 22 de agosto de 1923, esta sociedade com-
prou o teatro à Sociedade Construtora e Admi-

nistradora do Teatro Bernardim Ribeiro, Lda. 
pela quantia de 5 mil escudos. (escritura de 
22/8/1922)

Em assembleia geral de 22 de julho de 1926 fo-
ram eleitos novos elementos para os corpos ge-
rentes, para os três anos seguintes.

Direção (Efetivos)
Presidente: Joaquim Vicente Bento
Secretário: Manuel Biker de Castro Lobo Pimentel
Tesoureiro: José Francisco Carreço Simões

Direção (Substitutos)
António Eduardo de Carvalho
Carlos Frederico Luna
Carlos Joaquim da Silva

Assembleia Geral (Efetivos)
Presidente: Carlos Moreira da Costa Pinto
Vogais: André  Moutoso de Brito Tavares
João Augusto Silveira Carapeta

Assembleia Geral (Substitutos)
João José d’Avelar Pinto Tavares
José Morais Franco
José Mendes da Fonseca

Conselho Fiscal (Efetivos)
João Damasceno Ramalho
Constantino José Pavia
Joaquim Teodoro Duarte Campos

Conselho Fiscal (Substitutos)
Luís Gomes de Rezende
Joaquim Ribeiro Gomes
Francisco Alves Martins



Fig.11 - PT/AMETZ/CMETZ/R/I/0006 - Oficio sobre a autorização dada à Câmara Municipal de Estremoz para aceitação do Teatro Bernardim Ribeiro 
com o passivo de 93.507,66. (8 setembro 1930)



Esta direção viria a demitir-se em 1927 tendo 
sido eleita nova direção a 22 de julho.

Presidente:
Carlos Moreira da Costa Pinto

Secretário:
Pedro Almendro Namorado

Tesoureiro:
João José d’Avelar Pinto Tavares

Presidente da Assembleia:
José Lourenço Marques Crespo 

Secretário substituto da Assembleia Geral 
Narciso da Cruz

Em 25 de maio de 1930 reuniu-se a assembleia 
pela ultima vez, onde a direção comunicou “que 
tinha proposto à Câmara Municipal a cedência 
do teatro que passaria a ser propriedade muni-
cipal em troco de pagamento dos passivos da 
sociedade”.
Em 1931 o teatro foi comprado pela Câmara 
Municipal de Estremoz à Sociedade “Amigos do 
Teatro Bernardim Ribeiro”, (escritura de 21 de 
fevereiro de 1931) sendo a sociedade represen-
tada por Pedro Almendro de Sousa Namorado e 
José Luís Vergas Rocha, presidente da Comissão 
Administrativa da Câmara  Municipal de Estremoz. 
De acordo com um oficio do Governo Civil, o 
Ministro do Interior, por despacho de 4 de se-
tembro, autorizou a câmara a aceitar o Teatro 
Bernardim Ribeiro, com o passivo de 93,507,66. 
Mesmo depois da compra, ficou a obrigação de 
manter os direitos concedidos pela Sociedade 

“Amigos do Teatro Bernardim Ribeiro” a Carlos 
Frederico Luna de 5 lugares de balcão e 1 cadei-
ra a Manuel da Silva Rato (executor das pinturas 
dos camarotes) em todos os espetáculos.
Segundo as atas das sessões e o registo de ren-
das, o teatro foi durante muitos anos explorado 
por diversas empresas entre os anos de 1935 a 
1987.1

*1 - Atas das sessões de câmara 14 novembro 1935. AMETZ/ CMET-

Z/B/A – 100, p.1v- 2) / Série: Rendas. AMETZ/ CMETZ/D



Fig.12 - PT/AMETZ/CMETZ/R/I - Série: Teatro Bernardim Ribeiro. Termo de obrigação de Manuel Eduardo Sedas Franco, como representante da 
Firma Trindade, Lda -  Concurso para arrendamento do Teatro Bernardim Ribeiro. 26 de março de 1945.



TEATRO 1927 - 1972
“…a arte de dar corpo, animar, iluminar e 
vivificar por todos os meios os textos que foram 
escritos para serem representados.”

In Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira

ESPETÁCULOS 1932 - 1971
“Aquilo que atrai os olhares, que prende, que 

chama a atenção.”

In Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira

CINEMA 1930 - 1961
“… visão directa ou projecção de vistas suces-
sivas que produzem a ilusão de movimento, 
ilusão que se funda na persistência retiniana das 
impressões luminosas.”

In Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira



1927
LOURDES
Peça em três atos do autor estremocense 
Dr. Alfredo Cortez
Direção - Ilda Stichini 
Elenco - Ilda Stichini, Luz Veloso, Alber-
tina d’Oliveira, Maria de Carvalho, Raul 
de Carvalho
Encenação - Autor

1944
A CALÚNIA
Original - D. José Echegaray
Elenco - Afonso de Matos, Eduardo 
de Matos, Carlos Frias, Fernando 
Frias, Casquilho, Geny Frias, Nena 
Corona, Mila Graça
Adaptação e encenação - Afonso de 

Matos

1956
DAQUI FALA O MORTO
Original - Carlos Llopis
Tradução - Carlos Lopes
Elenco - Vasco Santana, Henrique Santos, Hortense Luz, Maria Helena, 
Henrique Santana, Carlos Alves, Ruy de Carvalho, Irene Izidro, Holbe-
che Bastos, Maria Schulze

TEATRO 1927 - 1972



1960
TEATRO PARA TODOS
O talismã, de José Augusto Rosado / O 
Doido e A Morte, de Raul Brandão / En-
contro, de Alexandre Babo / Nau Catrine-
ta, de Egito Gonçalves

Organização - Clube de Futebol de Estre-
moz, a favor da Associação de Beneficên-
cia de Estremoz
Encenação e ensaios - Joaquim Vermelho
Cenários - José Augusto Trindade
Lumino - Técnica – Manuel Xarepe
Som - José António Ferreira
Montagem - Leão Frade
Caraterizações - Aníbal Alves
Ponto - António Branco
Contra - Regra - Manuel Godinho
Cabeleiras - Adalberto Madureira

1972
A ROSA DO ADRO
Original - Manuel Maria Rodrigues
Adaptação - Romeu Correia
Elenco - Manuela Coimbra, Álvaro de 
Oliveira, Fernando de Oliveira, Fernando 
Frias, Humberto de Andrade, Ana Maria 
de Andrade, Gisela de Oliveira, Idalina de 
Almeida, Geny Frias, Maria Teresa, Ale-
xandre Passos
Encenação - Fernando de Oliveira

TEATRO 1927 - 1972



1932 
BAILE COM A CRUZ’S 
DANCE ORCHESTRA
Data: 29 de maio de 1932

1942
IZAURA GARRIGA
A VOZ DE OIRO DE PORTUGAL 
NA ÓPERA RIGOLETO
Data: 15 de dezembro de 1942

ESPETÁCULOS 1932 - 1971



1954
ORQUESTRA PORTUGUESA
 DE ACORDEONS “ HOHNER”, 
Concerto de acordéons por António João de Brito e seus 
alunos, dedicado ao Dispensário da Assistência Nacional aos 
Tuberculosos de Estremoz
Data:19 de junho de 1954

1956
I PARTE

ORQUESTRA TÍPICA ALENTEJANA 
E O SEU RANCHO FOLCLÓRICO

II PARTE

VARIEDADES E MUSIC – HALL, 
COM OS ARTISTAS: FERNANDO 
FARINHA, NATALINA BISARRO, 
FERNANDA PROENÇA E JOAQUIM 
CORDEIRO
APRESENTAÇÃO DO 
ESTREMOCENSE ARTUR ESTRELA

Liberto Conde - (Guitarrista) e Júlio Gomes (Viola)
Data: 5 de outubro de 1955

ESPETÁCULOS 1932 - 1971



1963
ESPECTÁCULO DE HIPNOTISMO, 
MAGNETISMO, TELEPSQUIA PELO 
CONSAGRADO PROFESSOR 
FERRERY
Data: 22 de janeiro de 1963

1969
HOMENAGEM A 
TOMAZ ALCAIDE

Espetáculo promovido pela Câmara Municipal de Estremoz e 
Orfeão “Tomaz Alcaide”, com o patrocínio da F.N.A.T
Apresentação da ópera em quatro atos RIGOLETTO, de 
Giuseppe Verdi
(Com encenação de Tomaz Alcaide) pela Companhia Portu-
guesa de Ópera do Teatro da Trindade de Lisboa (F.N.A.T.) e 
com a colaboração do Teatro Nacional de S. Carlos
Data: 2 de março de 1969

ESPETÁCULOS 1932 - 1971



1971
JOSELITO SHOW – FILME E ESPECTÁCULO
FAMOSO CONJUNTO ANGOLANO 
AFRICAN - BOYS
Data: 30 de março de 1971

ESPETÁCULOS 1932 - 1971



1930
LISBOA, CRÓNICA ANEDÓTICA

SINOPSE: 
Série de episódios seguidos da vida Lisboeta. As várias figuras profissio-
nais do bulício da cidade do ardina, ao polícia, ao militar. Os estudos e o 
lazer dos alunos. As docas e a faina. Os bairros populares, os monumentos 
e praças do Comércio e Figueira. O trânsito em Lisboa. As atividades do-
mingueiras, os desportos, os turistas. Os velhos e as crianças, símbolos do 
fim e início de um ciclo de vida.

Realização - Leitão de Barros 
Assist. Realização - António Lopes Ribeiro 
Argumento - Leitão de Barros 
Dir. Fotografia - Artur Costa Macedo 
Música - Frederico de Freitas, Juan Fabre, António Melo 
Interpretação - Nascimento Fernandes, Beatriz Costa, Vasco Santana, Erico Braga, 
Emília de Oliveira, Augusto Costa (Costinha), Luísa Durão, António Duarte, Alfredo 
Ruas, Saur Bem-Hafid, Rosa Maria, Ema de Oliveira, Adelina Fernandes, Júlio Soares, 
Augusto de Melo, Augusto Santos, Adelina Abranches, Alfredo Arês, Alves da Cunha, 
Aura Abranches, Berta de Bívar, Chaby Pinheiro, Dores, Ester Leão, Estevão Amarante, 
Eugénio Salvador, Fernanda Arês, Francisco de Mesquita, Gil Ferreira, Horta e Costa, 
Irene Isidro, Jesuína Chaby, Josefina Silva, Maria Lalande, Maria Leo Oliveira Martins, 
Perpétua Santos, Ruth, Teresa Gomes 
Produção - Salm Levy Jr 
Distribuição - Companhia Cinematográfica de Portugal 
Local de Estreia - São Luís, Tivoli (Lisboa) - 1 de abril de 1930 

1945
INÊS DE CASTRO

SINOPSE: 
No século XIV, chega D. Constança a Portugal, para casar com D. Pedro. 
Na sua comitiva, traz a sua aia D. Inês, por quem o noivo se apaixona. D. 
Inês prefere exilar-se, mas entretanto D. Constança morre, fazendo reatar o 
romance proibido. D. Afonso IV, pai de D. Pedro, manda executar D. Inês. 
D. Pedro revolta-se. D. Afonso IV morre e seu filho persegue os executores 
da sua amada. Coroação e funeral de D. Inês. 

Realização - Leitão de Barros
Argumento - Leitão de Barros, Garcia Viñolas 
Dir. Fotografia - Manuel Luis Vieira, Heinrich Gartner 
Música - José Muñoz Moleda 
Interpretação - Erico Braga, Alfredo Ruas, Raul de Carvalho, João Villaret ,António 
Vilar, Alicia Palacios, Maria Dolores Padrera, Antónia Planas, António Casas, Gregori 
Buerbeguis, Ramón Martori, Ricardo Mazo, Aníbal Vela, Concha López Silva 
Produção - Filmes Lumiar / Faro Films (Espanha) 
Distribuição - Filmes Lumiar 
Local de Estreia - São Luís (Lisboa) - 9 de maio de 1945
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1947
CAMÕES

SINOPSE: 
A tempestuosa existência errante de Luís 
Vaz de Camões (1524-80), o grande 
épico, desde os tempos irreverentes em 
Coimbra (1542) aos amores contraria-
dos, como guerreiro da “má fortuna” até 
ao declínio inglório, acompanhando a 
decadência do fausto renascentista e da 
pátria imperial. Leitura de “Os Lusía-
das” a El-Rei D. Sebastião, em Sintra. O 
desastre de Álcacer-Kibir.

Realização - Leitão de Barros 
Argumento - António Lopes Ribeiro, Leitão 
de Barros 
Dir. Fotografia - Manuel Luís Vieira, Francesco 
Izzarelli 
Música - Ruy Coelho 
Interpretação - Mário Santos, António Silva, 
Vasco Santana, Julieta Castelo, Augusto Costa 
(Costinha), Júlio Pereira, João Villaret, José 
Amaro, José Victor, Celestino Soares, Mário 
Ramsky, Alfredo Henriques, Regina Monte-
negro, Josefina Silva, António Vilar, Igrejas 
Caeiro, Paiva Raposo, Manuel Lereno, Carlos 
Moutinho, Edmundo Machado, João Amaro, 
Baltazar Azevedo, Carlos Velosa, Dina Salazar, 
Idalina Guimarães, Leonor Maia, Cacilda Al-
buquerque, Virgínia Vilhena, Joselina Andrade, 

António Góis, Eunice Muñoz, Luciana Marian, 
Carmen Dolores, Maria Brandão, Assis Pache-
co, José Paulo, Fernando Oliveira Sales Ribei-
ro, Isabel Carvalho, Virgílio Macieira, Mário 
Lázaro, Olga Fernandes, Maria Julieta, Ferreira 
da Cunha, Celestino Ribeiro, Maria Manuela 
Fernandes, Armando Martins 
Produção - António Lopes Ribeiro 
Distribuição - SPAC - Sociedade Portuguesa de 
Atualidades 
Local de Estreia - São Luís (Lisboa) - 23 de 
setembro de 1946
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1948
FADO

SINOPSE: 
Em Alfama, a cantadeira Ana Maria estreia-se em público num retiro, 
seguindo-se o teatro e a boémia com gente da alta. Todavia, não esque-
ce o seu homem, Júlio Guitarrista, que em vão tentara subtraí-la dos 
aplausos. Quando outras sombras se adensam sobre o típico bairro de 
Lisboa, e Júlio pensa em partir para África, é a emoção do reencontro. 

Realização - Perdigão Queiroga 
Argumento - Armando Vieira Pinto 
Dir. Fotografia - Francesco Izzarelli 
Música - Jaime Mendes 
Canções - Frederico de Freitas
Interpretação - António Silva, Vasco Santana, Maria Emília Vilas (Marimília), Eri-
co Braga, Emílio Correia, Jaime Zenóglio, Raul de Carvalho, José Victor, Luís 
Filipe, Alda de Aguiar, Eugénio Salvador, Carlos Velosa, Reginaldo Duarte, Virgí-
lio Teixeira, Pestana de Amorim, Amália Rodrigues, Tony d’Algy, Alda Queiroga 
(Nenita), Armando Ferreira, Henrique Santana, João Nazaré, António Palma 
Produção - Lisboa Filme 
Distribuição - Imperial Filmes / Lisboa Filme 
Local de Estreia - Trindade - 16 de fevereiro de 1947

1951
FÁTIMA - TERRA DE FÉ

SINOPSE: 
Tendo abandonado a família, por incompatibilidade religiosa, o Dr. Sil-
veira instalara-se em Coimbra, onde se dedica aos doentes, baldando-se 
todos os esforços para uma desejada reconciliação, apesar da interven-
ção do Dr. Meneses, seu assistente e noivo da filha, Madalena, ou do 
antigo capelão-mor do solar. Após uma série de adversidades, que o 
fazem perder a própria cátedra universitária, O Dr. Silveira debate-se 
entre a fé, a ciência, o orgulho e o amor paterno, quando o filho, José 
Augusto, é vítima dum acidente de equitação. No espetáculo de Fátima, 
assistir-se-á ao entrechocar dessas interrogações, e enfim ao milagre... 
[Fonte: José de Matos-Cruz, O Cais do Olhar, 1999, p.68] 

Realização - Jorge Brum do Canto
Argumento - Mello e Alvim
Dir. Fotografia - César de Sá
Música - Jaime Mendes
Interpretação - Abílio Morgado (Mordomo), António Palma (Dr. Furtado), Ar-
mando Chagas (José Augusto), Barreto Poeira (Dr. Silveira), Beatriz de Almeida 
(Diretora do Ninho dos Pequenitos), Celeste Leitão (Religiosa), Graça Maria (Ma-
dalena), Igrejas Caeiro (Gerente do Hotel), José Castilho (Reitor da Universidade), 
Manuel Correia (Frei Manuel), Maria Lalande (Mãe de Carlos Manuel), Oliveira 
Martins (Dr. Fernando de Meneses), Teresa Gomes (Bárbara)
Produção - Filmes Portugueses César de Sá - César de Sá
Distribuição - Filmes Portugueses César de Sá
Local de Estreia - Cinema Eden - 2 de junho de 1943
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1958
SANGUE TOUREIRO

SINOPSE:
Eduardo, contrariando o desejo de seu pai, Jerónimo de Vinhais, um abasta-
do lavrador do Ribatejo, recusa ser cavaleiro tauromáquico e parte para Lis-
boa na companhia da fadista Maria da Graça. Quando o progenitor lhe nega 
mais dinheiro, faz-se toureiro. Maria da Graça resolve enfim abandoná-lo, a 
pedido da mãe de Eduardo, e parte saudosa para terras longínquas, a cumprir 
um contrato que a fará triunfar. Colhido durante uma exibição, Eduardo é 
tratado, na recuperação, pela "verdadeira" noiva, Isabel, que lhe perdoa o 
passado escandaloso. Casarão e Eduardo abandonando as arenas, passa a 
dirigir as propriedades da família.

Realização - Augusto Fraga 
Argumento - Patrício Álvares 
Dir. Fotografia - Francesco Izzarelli 
Música - Fernando de Carvalho, Frederico Valério
Canções - Amália Rodrigues 
Interpretação - Paulo Renato, Raúl Solnado, Fernanda Borsatti, Josefina Silva, Amália 
Rodrigues, Diamantino Viseu, Eurico Braga, Carmen Mendes
Produção - Produtores Associados 
Distribuição - Internacional Filmes /Exclusivos Triunfo 
Local de Estreia - Condes (Lisboa) - 7 de março 1958 

1961
AS PUPILAS DO SENHOR REITOR

SINOPSE:
Aproveitando as potencialidades de colorido e ecrã largo (anascope) e in-
cidindo sobe a vistosa indumentária, a sedução do folclore, faz-se reviver 
o pitoresco e as personagens criadas em 1863: os amores característicos de 
Margarida e Clara, a distinta moral de Pedro e Daniel, a bonomia de João Se-
mana, enfim os dissídios, sensatez, ternura, rituais e envolvimento paisagís-
tico do Minho... [Fonte: José de Matos-Cruz, O Cais do Olhar, 1999, p.115] 

Realização -  Perdigão Queiroga 
Assistente de Realização - Almeida Santos
Fotografia - João Moreira
Autor da Obra Original - Júlio Diniz
Música -  João Nobre - Nóbrega e Sousa - Belo Marques
Interpretação - Alina Vaz (Francisquinha), Américo Coimbra (Pedro), Anselmo Duarte 
(Daniel) António Silva (João da Esquina), Elvira Vélez (Teresa da Esquina), Eugénio Sal-
vador (Barbeiro Ezequiel), Humberto Madeira (João Semana), Isabel de Castro (Clara),  
João Guedes, Maria Cristina (Senhora Joana), Maria do Carmo (Margarida em jovem), 
Marisa Prado (Margarida), Raul de Carvalho (José das Dornas), Raul Solnado (Sacris-
tão), Silva Araújo (Senhor Reitor).
Produção - Francisco de Castro -  Produções Cinematográficas Perdigão Queiroga
Local de Estreia - [São João-Cine da cidade do Porto - 22 de dezembro de 1960]
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